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CHRONICA OUCIDENTAL 
ln dius mas este   A primavera chegou j 

fo    

      

ordinário a discussões máis ciroi 
menos cheias, de flores. 

Quando Chega a primayera a companhia Iy- 
rica, de ordinário, parte, É o que neste instante 
Se prepara para fazer depois de haver moido. 
consecutivamente, durante cento e vinte noi 
tos, Sensibilidade dos ássignontos 
a 

    

  

        

    

  

s Iyrica partir, Lisboa, 
jo dos que vivem dus sedueções da. 

Traviata é da morbidessa do Tromador, vao fi- 
car mim deserto, Um deserto com palmeiras de 
menos e camellos de mais, diga-se a verdade, 
amas em todo O caso um Sahará, com a circum- 
siancia agravante de ter por oásis o Passeio 
Publico. 

Faz dê, na verdade, ver uma população acos- 
tumada à a é de “Verdi durante 
mezos consecutivos, dchar-se de repento redu- 
ido à triste condição de se alimentar de pô 

ransé o que ha de Lishoa fazer senão 
r-se em profunda melancolia — que é 

em lodo O caso o genero de sepultura mais 
ameno que se conhece — e deixar-se ficar ex 
tatica, em quanto não chega à cpocha das 
praias, a ouvir us doloridas peveries martela- 
das nos piúmos pelas virgens scismadoras 

olus Duran, o grande artista, ainda hã 
escrevia de Lisboa uma carta ex 

mente curiosa a Jules Gláretio. Dessa 
sobretudo, deprehendia-se que entre 

nós, o que mais 0 havia tocado era a tris- 
teza do nosso povo. 

Essa tristeza é na verdade manif 
prehende todo o estran 
servar. É tão, fatal e tão irremediável a con- 
sideram entre nós alguns espiritos, que não é 
Taro ouyil-os dando prudentes conselhos á mo- 
cidade e convidando 1 ser menos espansíva. 
nos seus rizos, apontando-lhe. o exemplo da 
França que, por se dar demasiadamente á cui tura de Offembach, chegou um dia a resvalar 
no abysmná 

Assim, não produzimos em trigonem em idéas 
o sufliciente pára o consuíno proprio, mas so- 
mos um povo circumspecto- que so doscompõe. 
nos artigos de fundo dá melhor fórma que 
póde, sem se depravar ivessas orgias da gar 
galhada que lá fóra teem cavado a ruína das. 
nações. 

É? ao regimen mothodico do chá e da opera 
italiana, com subsidio: de. assucar e pão com 
manteiga pelos governos, que devemos este 
estado de heatitude florescente, 

— Tudo o que transpõe a fronteira tem oh 
gação de ser serio. O proprio Figaro de Paris 
que hoje educa em Portugal a gente que se 
preza, é considerado como um evangelho dos 

  

    

    

  

  

    

  

    

         

  

       
   
     

  

   
carta,   

  

o sur 
o susooptivel de ob-    

      

  

   

     

  

  

  

  

  

  

    ovos. Ningoom na, x 
tuo 0 Figaro vi 

Assim viu-se O 

le podia. admitir 
Drincar cod 

espoito o à contrieção com 
o em que a refovida folha, 

descompnha e compunha um 
| imarquez de Pombal para uso dos . No- 
hum publicistá, 
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aa da       
parain-se o mais ruidosas que é 
font a pouea expansiilidado do nosso à 

pois de tres seculos de gloria «tontéco ag 
da alia, Bº precib 

es ofeiuos e à imprensa actor 
dem por méios artiiciaes os echos da f 
ddoreidas pára que a aluna popular desperto 

ido dás girandolas é se disponha a par- 
dilhar um ponto do que nas eiroulares de con- 
vile se costuma elaniar O jubilo nacional. 

Porque a verdade supreia é esta meus se 
nhores: o nosso povo não sabe MM muito hem 
quem foi Camões nei o que el 
due sabe pelo ter ouvido dizer 
vado na peça do sr. Braz Martins, que Santo 

o estando em Padua appareceu do mesmo 

      
     
   

   

  

   

  

  

    

    

    seguindo além disso o prod 
ado nos nossos parlamentos — a não ser em 

iorios so compôreim si- 
nente de homens o do peixes, 

Por fal motivo 0 grúnide epico só talve 
o quario centenário consiga obter 05 Iegitâmos 
e espontancos teiumphos que hoje lo 
trabalho nenhum, qualquer E 
segunda ordem. 

A culpa não é 

    

    

  

      

  

bem do povo; é de quem o não 

  

    
ensina à ler, impondo-lhe, com a obrigação de 
pagar tributos, à de soletrar alguma coisa dos 
Lusians. 

“Anmuncia-se para breve um acontecimento: 
co que só de tempos à tempos se realiza 

4 eaposição da sociedade Promotora 
mc 
listas, que os temos é de talento, concorrerão. 
a este certamen com varios trabalhos que se- 
Tão Como que a promessa dum renascimento 
proiettedor, e Carolus Duran deslumbrar-nos- 
ha com duas ou tres das suas telas extraordi 
maias, 

Do contraste dos quadros do grande mestre 
“o as tellas dos nossos modestos trabalhado- 
ros, resullari para os que forem dotados do 
dom da observação, um choque duma. sign 
ficação mais moral do que artist 

O grande pintor recebe por aqueles traba- 
Tos, da mão de particulares, em dois mezes, 
uma remuneração que orça pônco mais ou me- 
nos pelo que a arte nacional recebe dos podi 
tes publicos em dois annos ! 

Basta este faco para acusar a desordem me 
tal da nossa sociedade e determinar à orienta- 
são das nossas classts directora, 

Guranenste D'Azeveno. 
eo 

O GUARANY EM LISBOA 
CarLoS Gon 

Fa 

   
   
     

  

  

        

    

  

  

  

  

Es 

“Tem havido sem duvida, rasão para. supor que os 
portoguezes são incapazes do grandos ercachas artistcas 

É facto que, desde a Menoscença atá Jujo (1880), ne- 
nhim nome collocámos, nem como osentptor, nem como 
pintos, nom como imusico, ua lista coroada dos grandos 

do Buanidado,   
  

do trabalho | 

      

Será porém esto feto incontestavel resultado do inca 
paeidado organiea, ou apenas delcioncia do meio ? X 
ermina: a planta porque: a semente não tem ambrção 
quo possa desenvolver-se, ou porque; Faltando lhe oxigo- 
no, calor, água, não encgutra circunstancias adequadas 1 

Lemitando-nos à arto amusical iremos, 

   

  

  

    

   quo os ostidos de harmonia o alta comprei 
Servatoria do Lisboa, são potco máis de null, 

É Supondo mesimo que, em tãó ms condições, ou and 
por cio de um estudo, particular Des dirigido em parto 
mo estraigoiro, nim. portuguea conslga eserovor um tra 
lho importante — uma opera por exemplo, — oro poder 
fazól-a cxocular, o, sobrotado, coro poderá fagei-a do 
damento aprociar por um pollico desconhato, com raão 

    

  

  

dos productos. nseionaos, “6 disposto da antemão a 
oitaios, como tambom do antemão, (e para. não fazer 
mid Úgura,) astá disposto, 1. opplaudir 0 que outros, lá 
fóra, mais sabidos o mais exporientes, Mo ter dito quo 
é dom 

Não sei qual é o estado da insteneção musisa no Né 
de Janeiro é no Brazil. Afgurasosmo que dovo ter re: 

nlado, até hoje, pelo da Portugal. 
À rando, fortuna do er, Carlos Gomes consistia pois 

rincipalmento cm tor sido oducudo em Itai 
Coin” 24 anos da idade con os sons tudos 

no Consoevatorio do Ni anos fogo it 
feiramento italiano, esceexendo com a sm grado facil 
“lado dl esimilacão. melod para os lsatros 
do delnmação, para ns revistas is aeontetimentos o para 

Datituando O púlico de Ita 
oralindo nas suas escolas, no. 
ho legitimo das dnluencias 

dorninantos do génio Haliano, 

  

    

    

        

  

vem 601% 
  

    

      

Nestas condições, ser brasileiro, ft ainda para 
Goms tua. Dem qualidade 

  

nos 
rimbaco, ela mais om as 

destacava-o só por sb, mestno com menos talento 
que lo, da turda dos sous condisepulos o cuntempora 
neos tinha por ola proteeçoes cepocinos, so Dem que, 
sam duvida, táinbom algumas Ines, à fazia conside: 
ar = plo quo Io dava de original e exconrico, — como 
dum artista Geporançoso o predestinado. 

1870, todos ds eireumtansias quio deixo notadas permilticam a Carlos Gomes ir am seena, com applanso, ma Seala do Milão, 0. 

  

       

  

  

  à Guara 
a EE 
Quer julgar, ma. Fá: da goneradidado Jus oporas it 

ias, que cs Itala só so não comproliendoi as ton- 
deneias modernas, da arto amisical 0/0 que esta dovo 
ao genio da Alemanha, engana por completo. E co- 
ahiço um aauestro Halano quo viaja sesmpra com as par- 
fituras do Wognor na sta ia. 

Mas à opinião polca, o gosto gera, 
do ra 

    

  

  

  

ct Mt, om 
pela facil melodia, polo canto feito da acogrdo 

“con ne qualidades brilhantes, acilmonto pereaptivis do 
ima o da raça, 

Satifizendo a ostas condições, o Guarany aradon cn 
termos do poddr toenar-so. popular em Italia. Os: pontos. 
da copora am quo a 
Mianos, pódo “er classificado de copia abuadam 
as om Tala, no paiz ondo na música popu: 
dição geral, quasi hosvonto que sopra, se cntontra a 
fonte, a origem, as formulações, do todos os cantos das 
sous. miaetrss, em, Italia, não so dá muito por mm tal 
plagiato, nem para a massa da publico eli choga a sor 
mas que cstylo, genero de muiico, propeismento ia 
hianíni. 

“Auetorisado. pelo  suceos oo, na Scala, Londres; 
poz em sena, no Covent-Gaedon, à opera da Carlos Goms. 

O. publico propriamento ingles ten, da raça quê per 
tnco, à mais decidida 
jantos quo. prineipalmen 
gostam do tudo, sem n 
para fuzoe 1 

  

  

  

    nt ten   
  

  

  

  

      

      

    opras, os fauitnosos espaeticulos, por uma eimplos vai 
dade de homem rio que quer mostrar à sua opal 

Dez annvs depuis da sua apparição em Tala, subi 
Socna em Lida, o Guarany, 
momento não foi dem esco 
Sonia, talvez, como nos annos de 1878, 79.0 89, tese 

O público do Lishou a li -8ó de uia, mis complata. serio 
de grandes obras musicabs, Peitiiro, ou replendidos tra- 
halhos -Symphonicos dos. Antigos, — Bowthoven, Mozart, 
Haydn, — dos modernos — Menelsohm, Wagner, Gou- 
nod, linka ; dopota o. Promheta, a Africana, os Hugiá 
notes do Noyorbace, à nina osso motavol ceforço, ussa 

| poderosa, tomtativa, que a chama dia do Ve 
Foi depois de tudo. sto que  appareva 
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HE ou 20 o ais colo, teia obtido ua drueção, 
a É anos lda leia, agradado testa, bojo, ports 
& publico, educado pela” grande musica moderna, soube, dego , Ezor eitcamento, us distinct jts 

O Guarany, poda consierasas, bm geral, o 
lr ua Uliada á oca, com Indl don 
nie do sy flo. dita o a aver ur grado 

E a molodio, io pve com noi ala oiigdiade. O Guarany ão mess tm esti, 
do cia etlidado E cd Hino dq 
e veem; separadas + distintas mas mu diversas cbr, 
2 pelas do ditos origen À tamento, as moda 
lies, instrumento,  dlspricão 0 armojo gel 
da opera, são do quem sabe o que faz, as ds quem, 
o teo tempo, o. abo ainda td que se pide fa 
é. A Quanidado do dom. tia duel Remo o logar 
e dariam ocupar Gombiagõe complexas  tgprs- 
“Ob carclrs são ja mui do Guarany indi 
Ho ogiads; mento des vivendo, como 
tia periodo, na nossa recordação. Nm, ta opera, 
IemGarios Gomes o poder de erar um melo do spent, OVO vero, para, o clone ethos que nos 
Sirena em sena, Dino a preço aeteitael 0 ds com que, no 3º acto da 2 pare das Ae 
ing do TVs, a aceita nos deseohá a at. 
Ah tri tr tos nemieeçes, alóndo as Wát- 
Aa te para O, Waldo, otros sos, calos 
stage, 0 caalslios Toro Mentoxe 4 ato 
bs ig eira do Avda nho d irgolis as ua de Pu 
Callado isca o 3 neto da Africuna, o con 
Fomos grandes Moresta e os poros aeltagea so 
E el di, acto opera: 
as as ir igoricas ato apon deciia nas 

Fabio o 0 stentrio do Guarany da Carlos Osnes, & 
da as avagu, m 
madrigies “o polias de conseguem da 
gs or diogantt, aa, nana, darmos à sensação ve- 
Toni, oiunha, poderes, origial, do mundo, novo a 
ue pertencem. Act io evero aves ma 
o alo abeolt do Garay, opera ad 
Ho o om Lord, dos, gm Muvida; ago 
eláção do de meto relativo. 
Cio oro opér de tu dei ds consacsato- 

do Rio ão ane (o Milo o. Cory 4 na 
dean penso 

Caros Ga evo, di, o Sir A Fora ária Tutor qua 
Bate io em duvida o mato brio oocsião de 

  

    

    

  

    

   

  

  

     

  

  

   

    

  

Segundo julgamos, justo 
da em Mi- 

a apro    
   

      

    
Provar at indo poder ir os recursos do sou motavol ta- 
lento, tão ostraordinariámento ammuneiados no 

À Forsa, 6, cutro todas, foralmento 
cando, no macsiro, à quelira dos denses da moei- 

dado, o a entrada no campo, severo, o critico, da vor- 
dadeira arto moderno, 

4 oxocução do Guarimy foi em 
Pery dovo nfosta. apoca considorme-se em S. 

tenção. mais “correcta do tonor Tamagno ; Pandolphini, 
O Caciquo dos Aymoré, canta esta: parto com a sa mes 
fria costurmada, & não é mais Aymoré, porque a musica 
Ílto mão pormilto, Herimínia Dorahiflamo tenta, e con- 
Signo por vezes, animar com 'o sou grándo talento o o, 
Si perfóito canto, aquela Geey ambigua o futt a. quem 
Carlos. Gomes far contar com pléguico Patnens o Bra ua 
és aum principe, sob 0 sopro ardento que atravessa as lo- 

Tostas virgens, O as paixões solvagens e poderosas que: 
Ola inspira, 

Parabens em conclusão o Irazil que possuo uim maes 
o já mojo celebro o por mitos motivos notavel 

Portugal continuará a deseonhocor cs. talêntos reses 
o, como o Viteondo do, Arnciro, Augusto Machado, 
Miguel. Angelo, Sá Noronha, do vez em quando: appare- 
tm; o continvará a gastar por anna 40 contos do reis 
À convoncer-so, na audição exclusiva, das operas estra- 

que ha alguma. cola por (esse mundo, a qua se 
arts muical, O para a qual os portuguezee não 

rá 
        

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

E e quo temos um musica serdaleicamento meios Ha = its do povo; nunca teremos talvez ua arta 
desenvolvida,  conseiento, que mos cardeteriso antro as 
Outras res. E E que ta outro Portugal eo eai uma grande diacnça 
Já, o soe rasca 6 un para lonvor; cá, 0 ser 
oroguez & um motivo para despevso, — 6 que concarda 
Tnlairamento com O que dove pássar-xo numa nacignal- 
não que so forma, aerelitando em 6), e nvima otra 
ico, cota o stpíica. 

      

    
Frans Do Aseanar., 

"A PROPÓSITO DO SCENARIO DO GUARANY 
Mani pintor Jesciptorado “na present 

“época para, 0 teatro do S. Carlos, o auetor do mag 
fico secúario dar opera — O Guarany representa digna. 
mento a modêra “escola. tniograpca. italiana, à qual 
pertence, 

“Tendo reenbido unia elncação de artista bastante com 
plitaç o. pasto 
alo, quo Mio permitem 

es, úuer 

   
  

   

  

enitoctora, qu 

so compõe a pintora de thcatro=o Joy 
si 26 valo Dem um rupo do pintores, distingne-s além 
disso pelos seus vastos recursos de composição e por um. 

agia. do Colorido, é st 

    a, que por 

      

afgueza exagornda ; so asáso lho escapa uma nota opaca 
idade, ou um valor estrilante nos 

planos da. perspectiva aerea; Ou Mo sucoado tentar qual- 
quer detalhe do: prímeiro. plano com moleza, efvitos são 
estes que a pratis vem a corrigir, 6 qu xo acham am- 
plament contrabalancados pela: intenção sincora o inf 
ramento despida do conveneionalismo do seu desenho, + 
pela interprotação (das  suparfctes, cujo naturalismo, no 
estylo ido at Nanini, attingo, poe assim dizer, à verdade 
plotographi 

  

    

        

da extenção vigorpes, as luzos peinêipães o as notas de 
alam-so sempo habilmente resumidas it acima 

“da linha “visunl, deixando va. aso do igiadro largos pla: 
os ide meia. tinta, nos ques dominando os tons nega- 
tivos, as tortam por tanto excelentes fundos: para f- 

  

    

  

  

ço Guara o ecangrapho, aó ai maia contido 
das avas eae do aretilatara, rovel-e-mos como pais 

petiliento moderno, à a empresa renovando 
esta   gi 

sua. escriptara andou aceetadarmente, por quan 
ramo da Tciographia, que estacionou no nosso paiz a 
ponto do estar ainda vivendo do um reflexo da antiga 
escola classico ideolsta, “caroia instantomento do ox 
plo do um artista. da oscola. moderna, para antrar em 
mova: phase. 

“Além do um exenlonto scenographio, o sr. Ma 
tum excellent aguarolísta, Devernos felicitar a nossa sera 
Iyrica. pela aquisição de um artista ão notava, já cs. 
criptirado, ao que nos consta, fura a época soguinto. 
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VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 

na Africa Equatorial 

  

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO. 

III 

    
Até do Bio Mormnciegildo Capelo, Toberto 

Ivens é Serpa Pinto viajaram juntos. “Em maça. pullicado. pelo depor nota 
a posição dos principaes pontos precorridos 
nfesta. primeira parte da exploração. 

“Em voz de se dirigir sais directamente por 
Supa, “por Quissange, Quibondo, Zamba, por 
onde om 1475 chegára a Benguella o comman- 
danto Cameron, à expedição atravessou o Dom- 
de, Quillengues, Caconda, concelhos importam 
tes da provincia de Angola. ! 

A região littoral que primeiro se precorre ao 
entrar nesta parto da Africa australé, segundo 
à testemunho dos ultimos viajantes portugue- 
xes, bastanto esteril e imsalubre. Na formação 
dos) terrenos ha muito da aeção do mar, é às 
aguas que veem das vertentes das montanhas, 
formam alli pantanos, muitas vezes mixtos, 
ias peiores condições, de agua doce e salgada. 
Começa depois a subir-se para o interior 

  
     

  

  

  

    

  + vida Ocermesees to Be jalho de 181%. 

| numa região muito acidentada que, no seu 
| todo mais elevado, póde considerar-se em mé-! 

dia, a uns novecentos metros acima do nivel 
do mé 

  

Os cursos. de agua são numerosos precipi- 
tando-se todos para o Atlantico. E, como às, 
chuvas são regularissimas .e os terrenos fun- 
daveis, a vegetação espontanea é exhuberante 
e à cultivada tem todas as condições 'de um 
prospero desenvolvimento : À mandioca, o sor- 
elo, o milho, a massambala, o inhame, a ha- 
tata doce, 6 arroz, à ginguba são aqui os mais 
abundantes alimentos. 

Bricontra-so com frequencia o algodoeiro her 
haceo, o ricino é O labaco, 0 café, e 08 tes arboreos conhecidos pelos nomes de Inbron. 
deiro, Baobab ou Adansonia. 

Às agulhas magnéticas da expedição portu: gueza annunciaram por muitas vezes a exis 
tencia, no solo, de jazigos metaliforos, 

is indigenas que ahi habitam são 
Os curopeus viver nestes terri- 

velmente : 0 paiz é relativamente 

     
  

  

      
  

    

   

    

   
il o quinhentos me- 
jantes acharam-se, 

emíim, no que pôde considerar-se como o pla: 
nºalto geral do Continente nfesta parto d'Africa. 

Os terrenos que aqui dominam parecem ser 
os primitivos, avermelhados, em grandes exten- 
sões, por oxydos de ferro abindantes. A super- 
ficio pouco accidentada tem, em geral, quasi 

    

  

          
   

     

apenas as grandes ondulações que marcam as 
Dacias lydrographicas do orrem pór 
ella, em largos circuitos, antes de, medliata- 

nte, chegarem dos ma     
A camada de terra onde as plantas mais jm- 

portuntes podem desenvolver-se é muito del- 
é quasi sempre argilo-siliciosa. De abril 

à agosto à estação recebe o nome de Cacinbo: 
o vento sopra então predominuntemente do 
sueste é é bonaçoso de manhã é mais fresco. 
pelas tres ou quatro horas da tarde, A atmos- 
phera mostra-se limpy. As differenças entre as, 
temperaturas extremas são enormes. 

De setembro à março é a estação das chn- 
vas, sobretudo abundantes em outubro e no- 
vembro é ma nos chamados mezes de 
Ouiangala, janeiro e fevereiro. A temperatura 
múxima-média é, nessa estação, de 25º centi- 
grados. 

Pode considerar-so que, aºum mesmo paral- 
Jelo ao Equador, “os paizes da Africa, serão, 
em regra geral, tanto mais. salubres quanto 
mais para o interior do Continent 

As terras do planalto são assim mais ha- 
Nitaveis que as das regiões que ficam atraz « 
Moçúdas. As raças. que nºeilas vivem são. as 
mais perfeitas. 

Os Moonisos, Mondombes, Malumbes, Quina- 
Mares, Bailundos, Buénos e Ganguellas habitam. 
principalmente estes. territorios. Pastoreando 
gados, e quasi inteiramente nus, — apenas 
muito parcialmente cobertos por tm panno ou. 
ia. pelle, — alimentam-se do  infundo de fa- 

zinha de milho ou de mandioca, e, rarissimas 
carne, As mulheres trabalham em 

pequenas terras que agricultam. 
Ô Biho era um dos grandes centros, mesa 

parte d'Africa, do trafico da escravatura. 
Pelos caminhos que daqui partem, — para 

Catanga, Guarangueja, Genge, Cassongo, Gu- 
lombo, — os bihonos negoceiam com a cera dos 
Ganguellas, com o marfim de Mucusso é pro- 
ductos d'ontros sertões, K 

É do Bihe para o norte que começa a parie 
mais notavel da viagem de Hermenegildo Ca- 
pello é Roberto Ivens. 

Ali os seguiremos no proximo numero do 
Occipexte sobre um resumo do proprio mappa, 
que os exploradores ley à 

Durante a sua esjada em Quillêngues Jo- 
Merto Ivens fez os dois desenhos que aqui apre- 
sentamos gravados. São elles os primeiros até 
hoje publicados duma preciosa é extensa col- 
leeçãa que éste explorador, que é tambem um 

      

  

   
    

   

  

      

    

  

      

  

        

    

gens. 
(Conta)   
  

destinetissimo artista, trouxe das suas vias. 
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O MAESTRO CARLOS GOMES, AUCTOR DA OPERA (O GUARANY CAROLUS DURAN, 
(Segundo uma photographia sogro E grana dO 

AS NOSSAS GRAVURAS 

CAROLUS DURAN meia me 
uma das mas a 

    
obras eolloasars dfosto grado mostro quo sua individua- 
Jidado artistica so firmou difnitivamento. Fechado no 
muzeu de Madrid duranto tum ano a estudar o a 00 | 

       

  

Pais o fot pensionista da sua cidado nas 
Regrostando a França: expor no salão. 

quadro aiAsaisinado quo Mo falou a pri 
a, começando aqui a afirma-se a poderosa 

tasão lo conquista um to     

piar os Horruchos, as Menina, os lobos outras mara- 
las da arto lospanola, O seu puleo adquiriu 

   
       

      

  ional. que carsetorisa hojo as tólus 

    
momento Ló oito telumplo/ Carolus Dura partiu las noi 
masoeu a-4 de julho do 1838, para adar Voliequea, Foi em fico das | — Mrárcscando do Madrid, Carolus Duran obtlnt o soá 

  

VIAGEM DE BXPLORAÇÃO NA AFRICA BQULTORIAL À 
      

AN 

ut do viagem do exploradores Capelo o Ivens)  
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/GUES — (Bxtrabldo do alba do viage do exploradores Capelo e Ivees) 

   
quiento o poderoso, 

  

   
   

    

Primeiro q lndlsputavolteluzpho exquondo o celebre retrato seus retratos (são: verdadeiras maravilhas aonde a graça | O/ son 60 
do sua osposa, vulgarmento conhecido pelo momo do La | so alia com o vigor. Dois. do seus quadros expostos no | ves das suas o 

oi do 1870 vale sos, as suas tod 
dado das coisas; ostudon os seus process 

  

iguras, os se 
sobertas, colheu     

mestres, o otsorvando principalmente a mato- 
las Dara é um realista na acepção esthetica 

ão das 

  

   

    

  da palávças mas porque só so dou reprod 
ta, O sou rentiano 

E sobre tudo no 
  teu valido os consecuti 

é Loje apregondo.    
BELLAS-ARTES 

  
À PRIMEIRA IMPRESSÃO DO ARTISTA — Quaro do Joto Chnubto, partenteto e 3 M. Eli O Frodo (Segundo uma phstogaphia) go
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  retrato das mulhoces o das ereanças que o geando mos: 
tro, é eximio, da mosma forma quo Binnat, outra calo 
bridudo da França. contemporanea, o á no retrato dos 
estadisas “o dos pensadores. E ambos les 
Bredo do fixar na véla aquilo: que realmente não pódo 
der reproduzido pola aplicação mataria das abres o do, 
tragoa alma e o espirito 

(Garolós. Duran. viu: expressamente “a. Lisboa: pintar o 
retrato do sr, duqueza de Palmeija. Além do retrato 
losta. senhora, contaso qua dentro em pouco exponha 
ma Exposição da Sociadalo Promotora das bolas Artes 
o retrato do sua magestado a rainha, que tambem stá 
conelnindo, “algun outro da. que fosse egualimento en: 
carrugado. 

“Teremos assim ocensião de admirar “o applaudir um 
dra estro, qu, além do ser tima gloria da Prang 
tambem, como todos 08 Homens de genio, uma gloria do 
ospiio humano, sta patria quo não tem onteiras 

  

    

  

   

      

A PAIMEIRA IMPRESSÃO DO ARTISTA 
O quadro ae a nossa gravura representa é pintado 

pelo filceido pintor Christino, uma das mais pronuncia 
das aplidios do nosso pais, prematuramento roubado 

No quadro figura 0 proprio. pintor é Hgura também o 
malogrado artsta. Anunciação. O assumpto é tim caso 
acontecido: nos. dois. pintores, afuma (das suas escnrsbes 
artisticas. pelos arredores do. Lisboa. Descançando num. 
pobre albergue. saloio, em quanto estavam dateuidados, 

istino contemplando a palangem, o Atnunciação estu- 
dando os anianes ifapris nature, um dos paquonos da 
ensa abro a Caixa: de tintas dos pintores, o principia a 
desenhar eheio do entusinamo tm quadro conforme ae 
Maya do o vor fazor a clls, E" sto o thema ila graciosa 
composieão. 

Esto quadro foi exoeutado exprsssamento para sta ma 
Da 

o artistas em Cintço, 6 cisto hojo nas galerias do 

            

  

  

  

co 

NORDENSKIOLD E A PASSAGEM DO NORDESTE. 

III 

  

Dois ricos proprietarios se reuniram para em- 
prshendor tma. viagem do descoberta  inves- 
zação no mar Glacial, do longo das costas da 
RES edu REG tendo Une Aitido 
atê ao mar Pacific 

  

  

  

pi de ha muito à esse caminho, 
que todavisainda ninguem completamente po 
correra, à passagem do Nordeste, tendo-se-lie 
atribuido mma importancia maxima para as 
relações commerciaes entre a Europa é o ex- 
treimo oriente asintico, emquanto o unico cami- 
nho maritimo eta o que, pelo cabo da Boa Es-. 
perança, obrigava a costear a Africa inteira 

Aberto o camal do Suce, essa. importanci 
diminuiu sem duvida, mas não desapareceu 
inteiramente. 

Conhecida melhor a Asia, a extensão é im 
portaneia dos rios que alli correm para norte, 
é a oxtensão é recursos das suas Dacias liydro- 
raphicas, vê-se que o probléma commercial 
consiste. hoje, menos em fazer communicar, 
pelos. mares do norte, a Europa com a Ame- 
rica, do que em definir as relações regularos, 
dos rios da Siberia, dum lado com o Atlan- 
tico, do outro com 0 Pacifico, pondo assim eim 
consumo de populações numerosas os produ- 
ctos agricolas é mineiros da Ásia, e lovando, ao centro dPestá os arefactos” das jndus adiantadas e os poderosos meios do tra- 

     

  

    

     

  

  

  

  

    

  

  

Foi principalmente com cste intuito, o pra- 
ticamente, dentro dPestes limites, que à via- 
gem de Nordenskiold foi organisada, 

nte que além de tudo iso à existeno 
dfunia passagem navegavel a nordeste, para 

rica, nunca deixou de ser um impor- 
tanto problema geographico, como eram do má 
ximo interesse seientifica todas as observações, 
todos os mineraes é todos os organismos que, 
em viagem por tão desconhecidas regiões, se 
podessem colhens 

  

    
  

  
   

  

Ao st, Oscar Diokson, de Gothenhurgo (No- 
Tuga), que comprou. 0 Vega, associou-se 0 sr, 
Sibiriakol negociante de trigo de S. Peter 
Durgo, é dos recursos dos dois juntou o go- 
vero sueco um subsidio importante. 

O sr. Luiz Palander commandava o Vega 
tendo por immédiatos os tenentes, 
(Sueco) é Hovgnard (di 

A comissão scientific a por Adol- 
pho Nordeniskiold, — que especialmente 

    

  

    
    

     

  

nha-s 
Dotanico (als 

  geologo o 
5 phanorogumicas), Almqvist, 

hotanico: lichens), Stuxherg, zo0logo (animaes 
inferiores), e dos tenentes Nordqvist, medico. 
e zoologo (animaes superiores), é Dove, hydro-| 
grapho da marinha de guerra italiana. 

O Vega partiu de Gothenburgo, ao) sul da 
Noruega (14 de junho dê 4870), e juntoude 
em 'Promsoe, na costa do Norte, com o Lena, 
múvio comandado pelo capitão Johannesen. 

    
    

  

  

    

  

Trkstuke, no centro da As elle at 
gor (30 de julho) reuniram       

  

     
ingeim; dois ie 

Entre a Lapoi 

    

pa inar Branco, Dopois flcou-lhe ao sul a ilha de 
Kal um reto aparêeram então, cu 
vadas em arco, as fêrras do archipelago di 

Y os dade o il o lg am 
frente do continente, até ao cabo Bageerte, em 
faco da peninsula do Taimyr. Esso arco de 
ilhas encerra o mar de Kara, As entradas 
dteste são o estreito do Ingor, entre o conti 
mente o a ilha de Waigalsch, o estreito de 

entro está ilha e à Nova Zembla, O es- 
treito de Malotschkin, entre as duas ilhas sul 
d'quella denominação. 

No norte acoumulam-se as neves; mas ao 
1, junto do continente, as corrente 

Pelschora, ainda na Russia da Bi 
rios da Siberia, 0 Obi e o Jenissei, que trazem 
as aguas relativamente quentes das latitudes 
mais baixas, tornam a costa navegavel princi- 
palmente no verão, O Vega costeou sem difi- 
culdade o nórte da ilha Branca, passou em fr 
da foz do Obi o entrou no rio Yenissei. 

Foi ahi que, por 78º, 80' de latitude norte 
é 80%, 3! de loniitudo 
Vega entrou numa pequena bala, profun 
mente situada entre 

   
      

    

    
  

    

       

  

    
  

  

  

   
     

    

     nto, 
junto da margem direita do Yenissoi, Essa, 
dia está protegido do todos as votos poi al 
turas de 180, 260, 150, 160 é ; tem, 
dois canaes ao norte, o canal do MA 

que ahi esteve em 1875) é 
um canal no sul, o do Vega. 

Às costas são ali profundas niltem à 
jo vantajosa. de pontes de carga o 
; 0 Tunido É formado por uma argila 

muito fina. ha pedra em abunidancia nas ilhas 
9, de agosto” partiram do Porto Dikeom, 

Di na ig para o nordeste. 
vim propriamente para as tripulações 

do Vega e do Lena as regiões desconhecidas, 
Em frente da embocadura do rio Pj 

longo de toda a costa oeste da. peninsula de 
s apesar de se 

  

     
    

  

     

  

   
  

    

   

  

   
     

  

E. Lixa DE Bannos: 
cmo 

Entrevista dos reis de Portogal/e Mespanha em Elvas: 

RORES! 

  

FESTAS 
(Continando do 12:51), 

ANT 

Haviam decorrido annos: As conjurações dos 
grado sonhoros tinham sido contadas pelo,   eutello do algoz, pelo punhal do rei, ou pela 

  

    | escuridio dos À Iueta do morte travada 
e O 

este, (O) povo não se levantou para proteger 
aquellos, pelo contrario umava é favorecia 0 
rei que lhes fazia justiça. Os reis de Custolla 
que haviam de algum modo animado os coi 
piradores, desengunaram-se, que homem tal, 
hão se podia ter por inimigo. D. J 
nava em paz. Seu filho D. Affonso completara, 

aii ia de q 

   

    

    

    

    

     
   
   

  
o principe com a infant 
visto estar 
Gastella 
dontor” 
cvelario dá 
tir dos roi 

    
        

  

    

ig 
mbuixada Tui de S 

    

    

e podo os no gol 
de 4 18 de abril de 1490. Esta solemni- 

dade foi seguida do festas esplendidas, justas, 
ori epochia, querendo. 
os reis, mostrar o jubilo que de tal enlaco roi 
biam. D. João 11, grande em tudo, tinha man- 
dado dispor postilhões de tres em tres L 
desdo So 

    

        

  

    

     “com 0 prineip 
gos, tendo saido do casa 

arcez, secretario, ondo fôra assis! 
o de mma sua filha, quando Filippé 

do Cusal, irmão de Rui de Sande, que é 
ultimo dos que a'aquelle encargo estão 

mbidos, para 0 que so achava n 
coelheiros, chegou 4 el-rei é lhe d 
nova, Reco (e com alvoroço e 
tamente, o estrondear dos foguetes, o retunbar 

o brilhar das fogueiras, 0 ressoar das. 
trombetas, atabales o 

passear, na praçó 
D. Mi          

      

    

  

   

  

     

  

   

charamellas 

    

   

car a todos aquella 
dar grúças a Deus 

ha, onde o alvoroço era já grande. 
«E logo houve muito grande e rico serio de 

danças e bailes alegrias e muitas festa 
ete, toda à gente da cidade foi posta com muita 
hrevidade em danças é fo 
chas nã praça é no ferreiro dos paços é por 
todas ais rias principnés; é tanta gente honrada 
é mobre o assim à do povo q 
se viu nunca tanto alvoroço e alegria. E nm 
tos velhos e velhas honradas com 0 sobejo pr 

     

  

            

      

   

    

    
er foram juntos o duilar (havia de ser 
bonita) diante nha: cousa de que 
suas, idades os bem eseusavam. Nos quaes 6 

      tron Rui de Sonsa o Diogo da Silva, que depois 
foi conde de Portulegre, homens já de dias é do 
muita. aueloridade ; e em vindo el-rei da Sé, 
com O principe e o duque é com muito grande 
estado, lhe saiu à rua cantando, com mm pan 
xo na tão, D. Briolunja Henriques, dona muito 
honrada, mulher de Ayres de Mirandi 

ra tomou nas ancas da mia, 
a com mnita honra, onde a rainha. 

lava. Não resistimos à tentação de copiar 
est trecho de Garcia do Resende, salva a 
orlhographia e pontuação, por ser muito. 
racteristico dos costumes da epocha. 

Não foi menor 0 regosijo pelo resto do reino 
é especialmento nas extremas de Castela, p 
que às cavalleiros d'aquelle reino vinham com 
as bandeiras dos logares no extremo, o ali 
aeclumavam os principes, abaixando é úleando 

Dandeiras er signal de regosijo pela conso- 
lidação da paz, o afastamento da guerra, cujos 
offeitos elles mais que nenhuns outros haviam. 
padecido. 

No dia seguinte o rei, minha, principe, se- 
ahoves, damas, cavalgaram ricamente vestidos, 
precedidos dos judeus com suas touras é gui- 
molas, iro de Nossa Senho 

  

      

  

      
  

   
    

  

    
     

  

  

  

    

  

  

       até à tarde, onde comeram, o donde voltaram, 
havendo mas ruas e praças comer mui abasta-  
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dos, e nos paços muitas danças e festas até 
pela manhã. Xa quarta feira seguinte o pateo 
dos paços foi toldado, e ricamente adornado 
de doeeis de brocado, com um estrado real 
levantado, onde se fizeram momos em que e; 
trou el-rei com os senhores casados. O prin- 
cipe, o duque e os fidalgos celebraram entre- 
mesas, ado tantas as danças que à note não 
obstava, À 

      

    

   gente nobre. Conti 
meio d'este folgar, rebentou um 
tristeza. Mau presagio em tanta alegria! A 
prineeza D. Joanna, terei, que despre- 

gulas, pompas e glorias do 
do, para ir votar a Deus a sua belleza, pureza 
€ bondade, morria no convento de Jesus de 

     

  

  

  

Aveiro a 12 de maio d'esse amo, na força da 
vida, com 38 annos de edade. Sentiu el-rei o 

  

seu filho natural D. Jorge, e por não ter sabido 
ella estava doen 

    
   
   

to da infanta em Sevi- 
s de Caste 

xadores a Portugal com cartas regias, not u E 
    

    

Tratou em seguida D. João de prover aos 
aprestes para as bodas, e comquanto desejasse 
muito fazer essa celebração em Lisboa, para 
maior explendor, não poude resolver 
pela peste que então grassava aqui 

Tudo 

    

  

   

    

e as festas fossem as maiores, mais 
perfeitas que se podessem fazer. 

+ D'Allemanha, Flandres, Inglaterra é Irlanda 
viers e ontros,     

  

     

vieram ouriveses, douradores ete. Os que foram 

  

a Italia não só compra 
cados, tellas de onto e prata que havia nos 
armazens de Genova Florença e Veneza, mas 

res a fazerem-se que 
dores de todk 

dades que o rei 

  

      p a parte, pelas isenções 
les conferia. 
andou dar a todos os fidalgos que quisessem 

duzentos e 
que quizessem entrar nos momos, e isto por 
orilenança, sem por isso beijarem a mão a el. 
nem tirarem despacho algum 
e empregados d cota. rea no izoram grandes 
mereês. De G ' 
verba importantiss 
ser a illuminaçã 
tidade de fructas 

  

     

   

    

    

  

  

  então usada. Infinita quem 
peixe fresco e de conser 

do grosso 
udo, que todo se conservou c sustentou 

    
  

  

Ordenon-se que de todas as mor o 
sem os motos e monras que soubessem bailar: 
e dos logares cercanos viessem mancehos gentis 
é moças formosas que sonbessem Dem cantar é 

  

  

  

  

  

Como no paço não havia sala suficiente, 
ndou o rei construir junto a elle uma de 

madeira, que se fez onde depois foi a horta de 
. Francisco. Era do comprimento de 300 pal- 

mos, (66 metros) por setenta e cinco de largo 
(16,5 metros) e quasi egual altura; as galerias 

sala formavam um grande edi 
iam avella, du 

  

      

  

  

   
Era ricomento adorada é 

ante as festas, 300 tochas e hrandães por noite. 
"participado aos reis de Castela que estava 
tudo. prompto para receber a princeza, despe- 
din-se esta dos paes que a acompanharam até 

    

  

Constantina, donde seguiu acompanhada pelo 
cardeal arcebispo de Toledo, condes de Bena- 
vente e de Feria, bispo de Juen, D. Todrigo. 
AUlhoa, que vinha ibaixador e outros 

  

    

    

     

   

      

chegava a Badajoz a comitiva que a devia re- 
ceder e acompanhar composta do duque de 

D. lamvel (depois re) quo levava podo 
L do principe, dos bispos d'Evora, e de 

santo é do Cantarhed 
nte preparados e acompanhados de 

iguados e outros fidalgos tambem ga- 
te corregidos. 

escançon a princeza dois dia 
Badajoz 

pero da cidade em danças e oia À mesma 
el, com os mais senhores e no- 
es, saiu de Elvas, seguido da 

  
   
  

  

   
  

2a, que o re 
devido à sua pessoa e ao principe que repre 
sentava, e bem assim à todos os mais prelados 
e fidalgos. Vi 

  
  

     

  

   

Lucena, dirigiu a 
arenga à princoza, “que pelo cardeal fi então 
entregue ao duque de Beja, e so despedi 
º ella, bem/ como ontros fidalgos acompanhan- 

com 

  

  

acompanhada 
gos onde oi aposentada. As 

camas e mais apa 
ea mandadas pen e UE 
tudo soberhas é mugnions À prineea fi ahi 
mui regalada de frnetas « presentes de todo o 
genero, 

           

   

  

Extremoz, 

    
a 27 de novembro, Às festas que ne 

tão se seguir um aos prepara 
feitos 

Não sindo do nosso proposito 
so passou ma fr 
às elhronicas de Rai do Pino o Garcia de Re- 

d'onde extrahimos a presente relação, 
Sole mezes dopois essas festas convertiamss 

em luto, pela desastrada morte do principe 
D. Alfonso a 13 do julho do 140! ; 

3 

    

    
        

  

     

  

a dencia, da passar para a do seu primo e cnc 
nhado, D. Manuel, que a historia appellidaria 
o afortunado. 

  

Bauro Resesxo. 
—— e 

DE BUENOS AIRES A PAMPA 
poR corona 

— Que dizes a isto, Gutierrez? 
— iene todavia el diablo en cl enorpo! ob- 

servon Belets. 
—O que elle tem, se não me engano, é telha, 

dale grin Guterres, ren a ca- 
deça o encarando-mo de um modo singular. 
ted ha pronunciado una palabra, que no Mgura 

na. Telha. 
ce en el momento, Jo 
el ultimo dia de su 

  

   

    

   aseguro que hoy so 
vida! 

— Onde enterras os que matas ? perguntei- 
een. 

En la Recoleta:!... Pero solor Almei- 
da, usted abusa de mi longanimidad ! 

    

   tornou Gutierrez, mettendo a 
a algibeira, e tirando uma luva. 

n duelo ! 

  

Cmt do Meca Air 

  

  

— Soceguem meus amigos, Não estou resol- 
vido a dar palha aos idiotas de botequim. 

— Estan rehidos 2! halbneiou Maria, à” for- 
mosa portenia de cabello louro. 

— No, respondeu Santiago. Es br 
—Lo dijo de un modo tan sério! E 

ss el caballero à quien sonior Gu 
dir 

   
   

  

E a, escritor portuguez.... E, voltando-se 
Gutierrez: Compaiero, usted no ha con- 

cluido todavia su interesante historia de áno- 
che. 
Y no la concluir. 
— Eso no es de amigo, observou Behety, 

es de amigo, es el insulto que 

       

  

esto gringo. 
— Homem É interrompi eu; isso é falta de 

generosidade. Sabes que cu seria incapaz de 
te. chamar (elhudo, se tu realmente 0 não 
fosses 

— Lo sê, lo sé muy bien! .. Viene à mis 
brazos, perla de Portugal! Tu eres cl unico 
de los europeos 
— Não ponhas mais ma carta, 
— Ya me entiendes! Pus, soiores, 

guiu Gutierrez; sabido es que ni todos viaja 
del mismo modo, ni por las mismas razones, 
ni con el mismo resuliudo ! 

  

  

  

        

Each, modama'Staet . 
— Por amor de Deus, acudi eu, deixa as ci- 

tações para outro dia. 
—Es que Humboldt es autoridad, compa- 

  

ja — Sim; já sabemos isso, 
Bueno! «Se viaja, por ejemplo, por ins- 

leurs. 
— Adelante, 

s por ejemplo, por olvidar     
“ Despúcio, gos span aba 

plo, por gastar ol dinero. 
— Y tambien, por ejemplo, por ganarlo, in- 

tervein Behet; 
“Ahora mismo iba à dicirlo, continuon Gutier 

rez. Bien. «Se viaja por ejemplo, por ha- 

    

  

  

cor-se notable.. 
e fm? perguntou 

      

   

  

   

cia nada se hace ! ob- 
. Oye, si quieres. 

quiero irme al ejelo! 
— Bueno, proseguiu Guti 

ejemplo, por adquiri 
«Se viaja, por ejemplo, por 

a Se viaja, por ejemplo, or si 

  

«Se viaja por     
   

  

   

    

Se viaja, jemplo, por economia 
— Ya no puedo ! gritou Coho. 
— Un poquito ve concluido «Se vi: 

por ejemplo, por necêsidad. 
a 1 

a, 

iplo, por descubrir lier-     
  plo, por comereiar... 
por ejemplo, por Tueir la ma-     

    

  

vês, por ejemplo, Ja ajea, inter. 
rompeu Balle 

> Tabien, compaiiero, tambien. oSe viaja, 
por ejemplo... 

— Miserable ! exclamou Gob   

dad. 
jemplo, por huir de los acree- 

  

“£e viaja por jemplo, porn 
   

  
ton de los deu- 

  

  

+ por ejemplo, en persecu 
dores, fcerescentou Bel 

— Por supuesto 
no saber que hacer. 

«Se viaja, por ejemplo, por concl 
tados, 
— e ciencin? pergunton Santiago. 
No respondeu Gutierrez ; de comercio, «Se 

viaja, por ejemplo... 

     Se viaja, por ejemplo, por 
tra- 

  

  

 



  

    

o4 O OCCIDENTE 

  

  

— Me muero, seniores! tornou Coto. 
— Hombre! gritou Gutierrez; eres mas hár- 

daro que los bárbaros ! 
— Adelante; Gutierrez, disse Sant 

'y Diem... 
    

POr ejemplo, por 

  

   

    

— E yo, interrompeu novamente Gobo; mira 
criatura del infie j 
por que el tre 
axéguro que, tan Inego Iegu 
me hujaré, porque, semores! 
enla compania de este bandido ! É 

— No o hagas, por Dios ! que no podremos 
sobrevivir al disgusto ! disse Belety, com um 
modo compungido. E, logo, voltando-se para 
Gutierrez : Hermano, continiia, pero hace todo 
lo posible para sacarnos de pronto-de este es- 
tado de perplejidad. 

— Basta, doctor, 

  

  
  

    

sta, acudin Gutierrez, 

  

abras som órdenes para mi. Ya h 
o, si este bárbaro no me interrumpiera 

à cada momento, 
j Much atenci 

“concluir, 
— Si, compaheros, si, acudiu Gutierrez 

voy à concluir; ya os voy À dar n 
clar Yo siempre os 
he (dando uma grande pal- 
mada ma testa) habia algo! 
queriam aereditarme 

Hombr 
te mizo justícia. 

—No di 
Pero, amigos, ya estamos eu el 
cando-me na perna: Mira gringo, que para 
Como la naturaleza se engalanó para rec 
Que hay en ese rinconcillo de Europa, amado 
Portugal, que pueda compararse . 

   
    

  

    

    

   
   

    

       
      

  

  

   somou um 
sorriso dívino, e foi nessa oceasião que os 
nossos olhos se encontraram pela primei 
Quem nos dir + que poneo tempo de- 

pois, por ut capricho da sorte, nos tornaria- 
mos a ver, que viveriamos debaixo do mesmo 
tecto! 

E que del 
bras-te, À 
agro 

  

  

  

  

  

so momento aqueile!. .. Lem-     

   
    esplendorosa. 

as flores, as aves, as ag a 
de Maria. O que haveria alli da formosa porteia, 

is humidas, na brisa qu 
folhagem, no rumor do rio ?. .. 

mas faltava ella; ella, a quem eufnão podia 
ide amar ainda que me não amasse. E 

  

      
  

  

  

  

aspirava o perfume do ramo, que a afilh 
de D. Jérongino me déra, com idéa de que 
seria tocado pelos labios de Maria. 

    

(ceninãa Fnaxcisço D'ALxeiDa. 
e 
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A PASSAGEM DO NORDESTH POR NORDENSKIOLD 

êm chgomotypo,: 15 em xylogeaphia, tudo desenhos prix 
morosos, como se póde ver pela inspirada compusição 
que destiboimos, no intuito de chamar à attencão do 
todos os que fila a lingua portoguera, para este tra- 

diguo em tudo do alto sentimento que o inspirou. 
lição será dividida em 3 fasieulos, é o preço do 

cada exemplar da obra custará: 

    

  

    

  

   

   
  

Misd ft “Meda fraca 
Em pergaminho. aogomo — asogoDo 

ság000 1585000 
Soo 908000 

Por fasecutos. 50 29500 
A publicação & toda subendinada a tim esto comple 

tamento uniforme é q assiguatara póde efectuar se pela 
esição cxpmpleta ou por fasicutos 

ts epic 
pai, e todos os que presam 

as glorins patrias devem ausilia os esforços do corajoso 

  

    

   
  

edi 
No escritorio da E:     

      

  
timbres Doris, A Quanto, 1880, 1 volume cr 

    

    

. Uenei Faro isca do prestar um de 
à Nitteratura 7 

mi Camios do 
  que sc 

alment as Lucian e de 

  

auetor. O poema do Garret é sem duvida o mais bello 
dos. monumentos que os exrigtores portaguezes teem 
erguido a Luiz ds Came, Infelizmente a lingua porta. 
eneza não está generalizada a ponto do poderem apro 
ciar nos quizes cultos esta joia da nossa litórtara. O 
ar. unro fo o prixeiso a peesncher tamanha falta, tra- 
dazindo na língua do Lamartine o do Victor Hlago a 

  

  

a fazer conheci 
portuguera 

aos. estrangeiros a moderna poesia 

  
  

ENIGMA 

  

do enigma do numero antsendento 
    Detaixo de it, espa está ti Domo Debedor: 
  

  

|. Reservados todos os direitos do propricdado 
litterária o artística, 

Lacsevasr Fraes Tor. Lasaoa 
& Jos do ego Velo, 6 

  
    

  

   

  

       



OS LUSIADAS — EDIÇÃO-EMILIO BIEL 

ESCULPIDO EM POR BREND'AMOUR. 

YRAVADO EM AÇO POR LINDNER:  
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